
RIO DE JANE RO

()Unta feír a zo de Abril, Dia Natalicio
renissima Senhora Princeza D. MAMA TuE.azza.
concorreu ao Paço grande numero de pessoas das
ChsSes mais disurstas , para terem a honra de
comprimentar a SS. MM . e AA. RR. por to
fausto motivo, pelo qual estiverão embandeiradas
as fortalezas, e us navios de guerra surtos neste
porto, que dedo as salvas do casto

O Conde de Cerzi Piorei, Enviado Exaram-
cli r io e Ministro Plenipotenciário de Sua Mages-

Catholtea , teve honrem 30 de Abril ,
a hora da tarde, Audiencia particular de

Nosso Senhor, no Palacio da Cidade; e ap-
ou a S. M. huma Carta de Chanceltaria

EiRei Catholico , em que participava a triste
noticia da morte de S. A. R. a Infanta D. Ma•
ria izabel boiza Fernando.

Chegou a cita Capital Mr. Ddi Rogo di Pri-
mo , Encarregado de Negocio* d'ElRei de Dina-
marca , o qual ji appresentou a S. Er. o Minis-
CIO e Strcricto d'Estado a sua credencia/ e na
noite de 24 teve pela primeira vez a honra

introduzido á Presença de S. M, no i.iIacio
da Real Quinta da $oa Vista.

Antonio José Ferreira de Menezes, r José Ant
nio Ferreira Novato, sendo encarregados
Cantara da Nova Villa de Santa Maria de
rica

i 
c o seus 1?epresentarttes de felicitar

a S. Al. pela Sua FagailiiM4 Ettivago
Trono do Reino Unido, fiz raio a Jegrante elo.
ruç

Se os resemunbos d'huma respeitosa fidelida-

N.

GAZETA
DE JA-

DO RIO
NEIRO.

SABBADO a DE MAIO DE [818.

Docerina • • • uin pr.in.ucs insiram ;

Rortiltdo cobaio porteiro rtkoromt.

de, Augusto Senhor
mais dignas, que os
berarto ti.io estes os
de Vasta Magearade a
de Santa Maria de Mau
seus Representantes, felicita
fio e seconhecendo j as
que lhe promete a Gloriosa
ao L broa° da Monarquia Por
neuadoa dos senttmcos de gratidão,
tavao a fazer puhlicos, peta mercè,
Dignou Fazer a atquella povozçâo
lhe os foros e regalias, de que gosio
Reino do Brazil , e fazendo-a appareeet
dera, Graça, que veto corno desafiar a 'aduma
e o enthusiasmo dos seus habitantes ; hum
motivo, e to poderoso como a Fatiarias
maçáo de V. 144. , veio levar ao ultimo
transportes do seu prazer, e no
beilat a Augusta Mo de V. M.
prestando a sua homena
grande dia i3 de Maio
renda de suas Acções de Graças ao TO
DEROSO, que em Sua Alisericordia
REI segundo Seu Coraçáo. Ele huma extracitall-
naria fortuna pua os Ovou, Senhor, quando el
lei vem panar

mesmas virtudes
radas no Throno
soa e o Nome doa Reis, mas náo a ternura
mor paternal, que expertrnentavio.

Nós gotamos ha seculoi dem mesma f
na e sem duvida ema antiga posse he o timbre
da Soberania, e a maior varnageni, que nos remi-
u do estabelecimento da Monarquia hereditaria

a-a9ui, Senhor , porque a nossa fidelidade do
ao butua divida, de que sio credores ca

anos pelos direitos da Realeza ; he hum& divida

o Seeptio ao novo Solama
cecorihecidu anuís, e achni-

o que se muda a Pes.



atid,lo e de anot	 titze r 2urnttta de dia
pet continuos bitefi.1io;	 dezejas

3 pag r com as provas mus deswas e por

esce mn pririCipi0 O rirmo de V M efem.
sabre hese, inabaleveis ; milhões de
3#05 se ajuntrará5 como hurna birrei.

(emfiet contra os maquina:lotes á SUA Se.
gurança S geeios discolos , arrastados pela rurbi-
Ihán de suas paixões s aludidos pelos laruasmas de
Uma filosofia , que leo seculo dezenove deveria
apparecer coberca de vergonha, á vista das pessimas
coseqtiec1cias de suas ~cirnas; sim Augusto Se-
nhor • se homens degenerados se atreverem a sa-
kir desta cadeia social , a cadeia poderá estreme-
cer por momentos., porém nunca ficará rompida
foráo areeis que embaciarão , mas o vapor , que os
desLustrou 1 no offended o brilho dos ourros;
menor grito que se levante mostrando que o en-
saco he dirigido a a do Soberano, o povo

sie ligará em massa, o electricismo do amor e do
énthusiasmo se communicará elas povoações mais
distantes, e a torrente do mat seta obrigada a re-
trograder. 0; habitantes da Nova Fü14 Senhor,
estão firmes nestes sentimentos ; a filosofia destrui-
dota dos s e dos Reinos não encontrará
alli hum palmo de terra para assentar os seus
Tyceos	 a simplicidade , a modestia , a candu-
ia	 estas vi	 que se eacontrao Th:39 povos
eentraes 1. são as suas devisas	 o amor,	 res-•
peito devido a V. M. como Soberano e Pai
dos seus Vass,11103 S£0 as primeiras liçõdts , que
alll se ensino aos futuros vingadoies do Thro-
no. Em outras Cidades a gratidão tem erguido
em prova de seu reconhecimento arcos de triun-
fo, colcamnas, pyrarnides , monumentos, que trans-
micirão aos outros 3euloe o Nome • e Imagem ide

M. no meio de hurra povo humilde, pobre,
CiICIHISIIpO nos acanhados kinaireS de sua iradas-
áia , as estatuas ermidas em honra de V. M.

or nossos coraçoes a e que OLMOS rnonumen-
tpa o mais dignos dos Grandes Monarcas
Ainda hoíe se repetem coni flutue saudosa leme
farsnça os Nomes dos nossos . antigos Soberanos ;
huns porque selvarão a Monarchia invadide por
inimigos rivael da nossa fortuna ontros por.
que 14rnerudo nsias riquezas com oe tribu.
to clu 1 iJo ,	 Ginges	 aquelles porque
submett o debele dos nossos pée o o lho dos

rtenJsJ	 Senhores da UI:tonta ;cstt por
relerão no Throno o incluo rama de huma

nastie q hIVCCII) nascido para desempenho
Seeptro ,fot chamada pelo An¡o tutelar da Na-
çao , para eneuear r3si lagr nrt s na craca da
nossa maior atbcço Qrido , ugusto Senhor ,
quando nos es /irecererno dos ex aordinarios actos
de benefisencia, e de amor pat nal , que digite.

eiri do de V. M, ao (ar
pos de nossas vicrorias Os

nhor, preferem a honra de serem a
Soberanos a MUS as vantagens
ce a fortuna ; esta he a nassa puwh	 e con-
entes com eia,	 na os ao Cei que conserve

dilate por muitos manos a vida de V. M. San
emes os sentimencos da namara da nova \ r ifle 1.10
Santa Maria de- Mieriree; e Dignando-se V. M.
acceitar nossas homenagens e nossos protestos ,
nós os Representantes daquella Camara
COIIO a Maior Graça a honra de beijar aAu
ta Mo de V. M.

NOlICIAS ESTRANGEERAS.

Parh- 9

Descobriose em Maridti hum novo Come-
a z6 de Janeiro passa na constei eção do

toe, Os Astronomos de Per r f tiverão noticia M-
a 2r de janeiro , mas ainda no tinháo pos "-
vè•10. A presença da. Lua no horisonte, nu-

e chuvas, tornará° infructiferos seus esior-
O tempo correu mais favotavel em Maura-

Mr. Bianpain &TIO á l'siezs de Lorwttid
ti ia noticia de muitas observações deste cometa
ias entre 4 e 03 de Janeiro inclusive. A3 cher

veções de Mr. Bianpain abrangem hum mui,
querio arco da SUA orbita. Entretanto , Mc. Nic„'
Ia deduzi° delias hiirna orbita par:aboliu , que he

nas huma primeira e muito imperfeita approat-
m 00, rt329 que pôde servir para ach-ir a rosiçáo
do cometa por tempo 4 com poucos no-
nutos de differença, O resultado dos seus calroloa
he que elie ha de passar pelo ponto da maior appro-
matação ao Sol a ; de Março ás a a horas e Is
minutos ( tempo melo) contado, da rnei noe,
no Obeervatorio de Paris. Use c f-
ferece interessante nos seus phenornen
Nos psimeiros dias de Janeiro se
hurne pequena manche nebulosa
gUÍ11.1 determinada e despedindo
fuce. A e8 pareceu augmenter eensiv
grandeza e esplendor, mostrando o pri
hum corpo, mas sem vestigio algum de cauda.

Os herdeirns de Mr. ficaram(' ,, Ministro Pra,-
tante em Berne , acharão entre os papeis da-
lle Pastor grande numero de cartas de roltai.
não publicadas. A maior parte he eçcrire pe-
o oroprio ponho , e todas tem a sua assigna-

Dizem que brevemente se publicaraõ

Scieneias 1 storicas seffieráo uhi merne



las Artes ,	 AntiguJJt do
Real, &c. Ea hum dos mais e mais
beis amiquarios do seculo. Nasceu eni&nu
naturatisou-se em França hi muitos ánno,5.

orem 10 * :i
Nesta data ha hum artigo

rio de to de Janeiro, que conte
da chegada do Vice-Consul da ..rardrrt
diger, , como já noa papeis Franc
O principio he eicactamente o mesmo;
eludo ha a seguinte:— 64 O Dey recebeu os cu-
cado da sua guarda , e com o sabre na mão
flui enraiveceu-se tanto , que ameaçou o Corista
ingfez de cortar a cabeça ao filho, e prega-ia na
porta da Salta da Audiencia , se o inquietassem
mais. A irisrancias do Pai amedrentado todo9 os
Consules desistido logo. No dia seguinte o Vice
Cottsul de Sardenta , ceve ordem de sahir de
diger.

Accrescenta-se—" Se metade disto he verda-
de basta pua desafiar a indignaçáo de toda a
Zn	 4 contra aquelles balbaros.11

sta noticia todavia (Mete da outra em no
menciooar a prisão da filha do Vice-Consul , nem

NOTICIAS

ENTRA DÁ S
Dia :8 do corrente. (Ncnbrona Entrada.
Dia 29 dito,	 Alorttc Video ; 13 dias; 13.

Conde da Barca	 t. Francisco ose da Roza
C. a Antonio jo iqiani da Silva Gar

se, e azec de lobos.— Dito ; 17 dias;
B. Flor de Santa rima José Remar-
des , C. ao M., CouróS e trigo1 — Dito; is dia,;
& Boni Jesus dos Navegantes, Ai. Antonio
si Lutoa, C. a 7orsimisn de Almeida Ribeiro ,

to	 Rio de S. Mo ; 6 dias ; L. Boni
Mi daWn, 11/41 José Antonio da Cioba , C.
M. , madeira.
Dia ;o dito. C'an pos ; ç dias; L. COFiCel-

M. JOSé de Araujo Dias, C. ao M. , as-
Sebastilio ; 8 dias; C. M. Manoel
tidee , lastro. — Daca; dito, C. M.
-o, lastro.— Dito; dile., C. M. Se-

hitt°. --- Dito; dito, C. M.
Dito ; dito, C. M. yoaqrsins

SABIDAS
a8 d corrente.	 Lisboa;	 9

actual Dey de Ugcr excede cm preverei-
arrogancia a todos os seus piedeceores.

or Genevre.„ tcntado ul amem§ pe4
coitados, havendo sido levado ao

o	 o Vice Censo) de SAniciás

Carex , considerou ser do eu dever exigir a
goicuri. Em vez de prestar a devida internara

ao seu requerimenro , o Dey mandou par imune-
diatamente em leilão a carga , mandou /em o
Coeml para bordo do navio remado 	 a
precedentemente mandado prender a filha, e rad.
te-ia no serralho. M. Corra já chegou a Cactw.
onde está em quarentena. O nosso Monarca estí
muito escandalisado do procedimento &abusei
do Dey , e tem ordenada que se a TITICM irrtne.
diatatnente algumas fragatas e corretas para pedir
utisfação.

Informão.nos de Constam:incida que os Nye
de 'Ismer e Alger concluirão hum tratado de p.tt
sob a garantia doGráo Senhor ; a o n- estalo' teto-

de mãos dadas com o Dy de Tripoli, m-
o em alliança offensiva c defensiva cena o Iam
or Cie Marrocos.

ITIM'AS

André J6aqaim Ferr	 3 $	 Center

ã rtOZ sebo e madeira.— Rio Grande ; B.
concerto	 Aftlittei Vieir.r de Ageolar ,
d.45 e vinho e amimar. Cdtb0 frk ; L. Conte

etc , lastro.
boa; N. Princesa , Conte

dito Pedro de ifisalé,
eros do paia.	 Cato da ha Esperança ; F. Ikr.

Favorite , Com. Rekinson.	 RifiVdITA e C
own; O. Amer. Canüll

i
as	 Erreb Ckoat

oos e carne ca.— NOVArOgek	 Srpãirr g

.7arè Lopes 1 couros e penes. — Rio Grande ;
Conee4lio • M. Manoel Fernanda da Silva, Iss-

o. — Impelirei"; ; S. Cr:fr. de jesto , M. geio
"alvo- rilaind I lastro. Paranagrd S. S.

Manoel Viajante kl. Ser i Ferrara dr Oliveirra,
lastro.	 Taiosibi; L. s.	 Baptista, M. Ame-

L. si iole M.Perora ,
ritos Lopes da Silva , irfidelta.	 C4bo frio;
pada forte M. Manoel da Costa Porte ,

Parati; L. Santos Mauíra , II. From-
fé de Abres , lastro.

Dia ;o- dito. --- Índia • G. 	 Crente
d M. Harder Situe inerQ4	 04,0 I

M Joio Fri2NCO Ra
Dia 29 dito.

o Cap. de Fia& Rem
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AVISOS.
Ni loji da Gizeu se achao as molernissitnas e mui divertidas Novella	 'dor°

CR eis Prisioneiros da kl)	 4 %Pot. 4:83o. —111rubidde de Edinonvilie	 vol. a.140.
de rrourvilie, ou Of meus	 e antros de peragni .0"o 	 1:400.	 Ceci/ri de Cbatenat
e os encafuas da Harmonta a vol. a:acio todas traduzidas do .Frantrt.

Qti quizer cara:lora hum sitio com CaZa de vivenda , cocheira g e can de farm tudo
coberto de telha, com muita e boa agua dentro tanlue de lava roupa, bastante arvoredo de latani,
catre , e parreiras, disranze 4 legou da Cuide, com restada para a estrada Real de Santa Offz,
.cliriji-se4 rua Vreisa N.°	 , segundo andar.

,todas as pessoss que com ele
José Alves da Costa Basto Portugal, negociante estabelecido na Praça desta Corte avisatt a,

tenho contas directa ou iniirectamente • tanto por clarezas ou
e as

OU letras por elle aceeitas 1 gere hajáo inamedratamente de comparecer na caza de sua residencia , para
acabar de pronto as quantias, que s. lhe deverem , visto que por todo o armo futuro de z8ro ie per-

it mie transportar para o Reino de Portugal : outro sim avisa que pertende vender dos bens, que pos-
e, o3 seguintes hurna morada de cazas de sobrado com quatro janellas de frente envidraçadas, fo-

j s e Cocheira, sita nesta Cidade : huma das quatro lojas de fazendas, que possue sita na rua da Rel-
atando , canto das Molas	 hurna chacara n/ Prata grande , e cinco moradas de ermas terreas conti.

á mescla chacara. AN pessoas, que perrenderens qaaesquer dos mencionados bens, Fuji° de 5e di-
:nencion.at caza de sua morada , para os poderem ver, e tratar preço.
Vende a Surnaca Bom 70Ns de lote de sete mil praças vinda proxitnamenre do Rio

José jroaquint de Almeida Regadas, na rua Direita caza N.° 36.
Na rua dos Pescadores N." ri, se faz leiláo no dia 4 de Maio ás to horas da marthá

	

quantidade de excellentes quadros do rnetaor gosto e perfeiçiio	 dr ricos apare hos da ar
assim como de porcelana de Parir, rnaveis de aro, varias fazendas da indta e Fran 4 , o quetu-
do se venderá por commodos preços.

Quem quizer comprar a caza N 9 44 rua da Alfandega d cilia a rua da Ajuda
onde mora seu do

	

em quizer comprar hum' morada (1 .4 calas de dois andares	 quatro braças de frenteC vzn&e e atro de fundo com coxeara ao lado, com lama pari a rua dc S. Salvador, e no fun-
do comhecir de cal e peLfra perrenccrn a viuva do fallecido Luta dintonio de dirimia Lima quemora na rua dos Ourives N.' a; ; o Coronel ,7asa. .7acinto Pereira tem ordem para as vender.

Qatar quizer comprar hum MA de pasto rua da Cadeia , falle com o dono, que nwr na
N.° 87.

Vendease hum carrinho de lustro rodas mui elegante e da ultima moda de Londres
do, fone, e feito para andar muito ligeiro , quem quizer comprar dirija-se á loja N.
Alfandega, onde se acha burras pessoa para mostrar a tneSirla.
Quem quizer comprar homa caza de molhados na equina de S. Francisco de Piadacom cb seu dono Bernardo 7ose. Correta, na rua de Santa Luzia,
D. Roza Maria dos Santos , viuva do capitão Francisco lesado do Canso , faz publico queella mora na sua fazenda do Campiabo , e que o dito seu marido fallecera com seu aolerrine teatarnen-O declarando em hum." das verbas que deixou a suas afilhadas a cada huma de parai hum* doblapifar  o Inventario, a que está procedendo, fiz seiente a fim que as ditas afilhadas comparação node 60

 dias com certidão do Baprismo , mostrando outra de c o existe , e não comparecendono di r ia prz recaNirci sbre cada huma a onsissío , que houver.
Carlo$ 7011 de 'Jesus , Escrivão dos Otlãos nesta Corte , annuncia ao publico que 1h. fart50mos d 10)2110 de nutli Ia le de testamento , Auror o Ca 'tao Fr4ntiço ,7osit dr Árattio /tim-e outros contra 3st loafignr da Silva e outros ; quem os tiver, ou 'dos rnesmoa tiver no lníasjura denunciar-se Lu íedera premio ; além de no entortar rua penas eminentes.A roia da (Atari do Real Theitro de S. joio ha de andar impreterivelmente no dia 18 dona salta do Thema°.
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